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Traduzido por João Kviatkoski

Aos que lutam todos os dias 

incansavelmente pelos seus sonhos.

Bem-vindo ao meu mundo!

O conteúdo das seguintes páginas é fruto de seis meses de um árduo trabalho de escrita. Entre suas mãos, encontra-se a primeira história do “eterno escritor”, aquele que nunca se atreve a publicar por medo que suas obras não sejam suficientemente boas. Em um dia de 2019, senti que já estava na hora que Lance, Vortis e companhia saíssem do meu lado para que vocês também pudessem conhecê-los. Espero que essa história, que serve como minha carta de apresentação, te prenda, encante e faça rir tanto quanto a mim enquanto eu a escrevia.

Não queria me despedir sem antes deixar os links onde é possível seguir todas as minhas atividades na internet (e onde é possível encontrar conteúdo extra sobre esta e outras histórias que público).

Web: www.nestormuriel.com

Página do Facebook: Néstor Muriel Escritor.

Instagram: @nestormurielescritor

Twitter: @Neestor93

No final desta obra poderá encontrar um agradecimento a todas as pessoas que fizeram com que esta história pudesse ser possível hoje; seria um erro gigantesco me esquecer delas. Despeço-me com um único desejo: que aproveite a leitura.
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Sistema Solar Anovax

Planeta Narth

Ano 3088 Mês III Referência Terra

––––––––
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Por fim, tínhamos chegado. No dia anterior estivemos ocupados adentrando a densa atmosfera do planeta Narth, onde decidimos descansar. Para piorar, custou-nos muito esforço encontrar um hangar que coubesse a SpaceX por um bom preço. Naquele planeta havia golpistas demais.

O primeiro sol se escondeu, então, antes de que saísse o segundo, pegamos nossas coisas e nos dirigimos à feira ambulante.

Esse lugar estava repleto de todo tipo de barracas-naves, todas preparadas para se moverem de um planeta a outro do sistema solar com rapidez. Nunca se sabia quando poderia chegar uma fiscalização estelar de autoridades imperiais.

Vortis e eu caminhávamos pela passarela central da feira abarrotada de pessoas com as quais deveríamos lutar para continuar avançando em nosso percurso. Vários seres olharam Vortis de cima a baixo ao passarem por nosso lado e logo se afastaram.

— O que vocês tem contra um humano de pele escura? — gritou ele, furioso, levantando suas mãos. — Racistas de merd...

Coloquei as suas mãos atrás das costas e o puxei para que prosseguisse com o passeio que estávamos fazendo.

Dirigi meu olhar para a grade no chão e não senti vertigem pela altura em que nos encontrávamos graças ao fato de que tudo o que víamos ao nosso redor eram densas poeiras em suspensão. Depois, a curiosidade fez com que eu admirasse todo tipo de bugiganga das mais variadas barracas-naves.

— Você, com o olhar perdido, quer conhecer seu futuro? — perguntou-me uma mulher ao meu lado, em Gial, a língua comum do universo.

Era da espécie Onuwu, famosa em toda a galáxia. Uma juba púrpura, combinando com seus olhos, caía-lhe aos ombros.

— Não, obrigado. Eu sou o dono do meu destino — respondi secamente.

— Navegou suficientemente o espaço para conhecer o Dom do nosso povo?

— Vi coisas que seus olhos nunca poderão ver.

O orgulho em meu interior saiu para me defender daquela Onuwu.

— Então saberá que posso ver seu futuro através de suas mãos. — A Onuwu deu um passo em nossa direção, mas teve que levar as mãos à cabeça para que o vento não estragasse seu penteado.

— Nenhuma Onuwu saberá o que o destino me reserva — repliquei. Nesse instante, Vortis passou à frente e lhe ofereceu a palma de sua mão.

— Eu quero conhecer meu futuro. — Sua ação foi respondida com olhar de desaprovação de minha parte.

— Pois, então, adiante. — Em seguida, ambos se sentaram ao redor de uma pequena mesa e a Onuwu pousou seus dedos na palma da mão de Vortis.

Os dedos acariciaram cada milímetro de sua pele, percorrendo as finas linhas que cruzavam a mão de meu parceiro. A cada toque, era deixado um pouco de pigmento de cores variadas. Os olhos da Onuwu estavam fechados, como se estivesse visualizando uma imagem mental.

— Não pode ser... — disse ela, abrindo os olhos. — Você...

Eu recebi o seu olhar horrorizado com certo orgulho. Não sabia o que teria visto no futuro de Vortis, mas estava claro que eu estava incluído nele.

— Tudo o que deve ter ouvido falar de mim não é nem dez por cento verdade — disse eu, em minha defesa.

— Contam coisas demais sobre você — respondeu pensativa.

— Ainda quer ler a minha mão?

— Sim — disse, encarando-me fixamente. — Seria uma tola se eu recusasse ler a mão do maior contrabandista estelar mais procurado de toda a galáxia. A pessoa que é a razão pela qual centenas de sistemas solares estão se levantando contra o imperador.

“Cada um é dono de seu futuro”, pensei comigo mesmo em uma tentativa de não cair em sua influência.

Os olhos púrpuras da Onuwu me atravessavam como facas. Seria pior se eu aceitasse as suas pretensões. 

—Tenho que recusar sua oferta, prefiro continuar com minha própria lenda.

A Onuwu me pegou pelo pulso e o apertou furiosa.

— Lenda? Você não é mais que um contrabandista famoso por causalidade. Você não ouviu falar de mim, mas li a mão do próprio marechal. Como eu, sabe muito bem que não deveria deixar passar essa oportunidade.

Estava consciente de que suas palavras esperavam uma reação de minha parte, mas, mesmo assim, a curiosidade me corroía por dentro.

— O que me dará em troca? — perguntei. Sabia que não tinha nada suficientemente valioso que me pudesse oferecer para eu mudar de opinião.

— Hum... — pensou. — Creio que informação sobre um portal de salto secreto que leva ao castelo do imperador Shun é uma boa oferta.

— Um portal? — franzi a sobrancelha e lhe lancei um olhar incrédulo.

Ela assentiu. Na minha cabeça surgiu uma ideia absurda.

“Se for verdade, eu teria uma oportunidade para resgatá-la”, escutei em meu interior.

— De acordo. Aceito.

Seus olhos se iluminaram como duas tochas. Pegou-me pela mão e começou a desentranhar meu futuro.

— Por Wuth... — digo com os olhos fechados.

Os segundos passaram. Um minuto depois abriu os olhos, embora estes estivessem completamente opacos.

— O futuro da galáxia agora depende de você, Jarvis Nightrain. Você é a chave que desencadeou as forças que se mantinham ocultas, esperando seu momento para atuar. Seja valente e se deixe guiar por seu coração. Corre, vá, quase não há tempo.

A Onuwu caiu desmaiada ao terminar a profecia que acabara de pronunciar. Vortis e eu a pegamos.

Ela abriu os olhos depois que a deixamos dentro da sua barraca-nave.

— O que foi que você viu? — perguntei, cheio de curiosidade.

— Sabe que é um dos poucos seres do universo dos quais eu não posso responder — disse de maneira confusa. — Só quero que saiba que tenho a sensação de que todos dependemos das decisões que você tomar a partir de agora...

A Onuwu levantou seus braços e apontou para um velho livro de uma estante próxima.

— Nele vai encontrar toda a informação sobre esse portal do qual te falei. Agora, vá.

Vortis e eu saímos, levando nossos passos em direção ao centro da feira. Ali nos esperavam provisões que precisávamos para nossa próxima aventura.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]



A Onuwu de Narth II


[image: image]




Sistema Solar Truecruk

Planeta Agra

Ano 3088 Mês X Referência Terra
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A SpaceX atravessou a atmosfera de Agra a toda velocidade.

— Tenha cuidado — disse eu a Alfa, o piloto que estava no comando da nave.

O resto da tripulação, inclusive eu, agarrou-se aos seus assentos numa tentativa de se convencer de que tudo sairia bem.

Baixamos até que o altímetro indicou dez mil pés de altura. Não nos poderíamos arriscar a baixar mais com a tempestade de areia que nos envolvia e obrigava Alfa a se guiar somente pelos sensores da nave.

O radar indicava o ponto onde combinamos a entrega e a partir daquele momento o controle automático ficou sob o comando da SpaceX.

Uma hora mais tarde pousamos.

— Vortis e eu faremos a entrega — indiquei para o resto da tripulação. — Mandaremos uma mensagem para vocês se tivermos algum problema para que venham atrás de nós.

Justo antes de sair, dei uma última olhada no espelho da nave — que me devolveu o reflexo dos meus olhos cor de safira — e penteei a franja cor de azeviche.

— Sempre igual... — disse Vortis em um suspiro. — Está exatamente com os mesmos três centímetros de altura que estava no resto das vezes anteriores que você se penteou nos últimos trinta minutos.

Carregamos garrafas de recipientes em um carrinho e descemos até a superfície do planeta.

Vortis deu um longo suspiro quando vislumbrou o panorama que nos rodeava: nos encontrávamos em uma zona pantanosa cheia de barro que impossibilitava o avanço do nosso carrinho.

Eu olhei para trás para contemplar a SpaceX. Estava realmente orgulhoso da nave de cor azul e branca que nos havia acompanhado desde o início das centenas de aventuras que tínhamos vividos juntos. Alfa fechou a porta de acesso da nave, que se encontrava entre os dois poderosos motores de propulsão Rian, fabricada por uma espécie de mesmo nome, dedicada à engenharia.

— É por ali — Vortis apontou para uma zona arborizada próxima, guiado pelo sinal do radar. Este sinal era indicado por um dispositivo inteligente que levava no pulso: o Hansel.

Nos cinco minutos que durou o percurso até nosso destino, ele não parou de reclamar do lugar onde nos encontrávamos: que fazia muito calor, que o ar era irrespirável...

— Vou matar essas criaturas. Não poderiam ter nos convocado para alguma taverna sinistra? — soltou, fechando um punho sobre o outro.

— Pare de tagarelar e tire também do carrinho — disse eu, em tom sério enquanto tentava segurar a risada por sua cara de nojo. — Nesse planeta a lei prevalece em todos os cantos.

— Sim, exceto neste depósito de lixo.

Não tinha motivos para reclamar. A atmosfera daquele planeta estava adaptada à maioria dos seres do universo, porque quase todos respiramos oxigênio em maior ou menor concentração.

Finalmente os vimos. Cinco Cerpksas nos aguardavam impacientes na margem de uma das lagoas do pantano. Sua aparência era uma mistura entre humanos e polvos. Tinham grandes olhos negros acima dos dois buracos pelos quais respiravam o oxigênio, as branquias estavam em algum lugar escondido, e uma dezena de pequenos tentáculos lhes caíam do queixo até a metade do peito, dando-lhes a aparência de uma longa barba. Além do mais, de seu amplo corpo, saíam quatro grandes tentáculos que usavam como braços e pernas, como se fossem humanos.

— Vai saber qual dos cientistas imundos da galáxia criou eles — sussurrou Vortis ao meu lado —, porque é impossível que sejam resultado do milagre aleatório da vida em algum planeta.

Arrastamos o carrinho até nos situarmos a quatro metros de distância.

— Então, por fim, temos entre nós o famoso Jarvis Nightrain — disse um daqueles seres no idioma comum enquanto dava um passo adiante. Sua voz soava como se estivesse dentro de uma caixa.

— Parece que sua fama te precede — Vortis riu entre dentes.

Eu dei outro passo para me aproximar de Cerpksa.

— Pode me chamar de Lance.

A criatura realizou uma reverência burlesca.

— Claro, como esquecer do grandiloquente nome pelo qual é conhecido pelos oito cantos do universo.

Outro dos Cerpksas apontou para nosso carrinho e disse:

— Cithie, mostre para nós, queremos ver o que nos trouxe.

— Você já ouviu — disse Cithie, o Cerpksa mais a frente.

Voltei para o lado de Vortis e ambos empurramos o carrinho até colocá-lo ao lado de Cithie. No mesmo instante, os outros quatro seres pularam sobre nós para observarem a mercadoria,

— Abram as garrafas de recipientes — ordenou Cithie.

Neguei com a cabeça.

— Já sabem que não posso abri-las porque a explosão do Jaconélio em seu interior nos faria voar pelos ares. Os materiais são altamente explosivos e devem ser manuseados com cuidado.

Os Cerpkas pegaram as garrafas com suas mãos-tentáculos e as agitaram levemente.

— Não as sacudam muito se querem continuar com as ventosas intactas — advertiu Vortis.

— Já terminou o tempo de admirar a mercadoria, agora é a vez de vocês mostrarem o dinheiro — disse eu, enquanto tirava as garrafas de suas mãos.

Cithie tirou do bolso uma carteira virtual e seus tentáculos a puseram em minhas mãos.

— Vinte mil créditos do sistema Covint. Uma boa soma de dinheiro que não pode ser rastreado.

Comecei a ficar irritado. Aqueles polvos não vão brincar com minha cara.

— Esta não é a quantia que decidimos.

— Perdão. O preço baixou desde a nossa última conversa — Cithie agarrou um par de garrafas outra vez.

— Você sabe o que me custou consegui-las? Tive que percorrer meia galáxia para encontrar essa sua merda de Jaconélio — rapidamente estiquei minha mão até as garrafas para impedir que as levassem.

— São sempre os mesmos... — murmurou Vortis dando um suspiro.

Com dois grandes passos se colocou entre mim e Cithie, agarrou as garrafas dos tentáculos do Cerpksa e as colocou de novo no carrinho.

— Irmãos, vale mais a pena pagarem o preço proposto ou vão acabar tendo que comprar tentáculos novos.

Os seres se afastaram um par de metros e começaram a falar entre eles em um pequeno círculo. Depois de dois minutos deram a volta e vieram com fúria em nossa direção.

—Ladrões! Vermes! Dissemos cinquenta litros. As garrafas estão apenas até a metade — gritou Cithie.

“Porra! Como fomos nos esquecer que eles tinham visão de raio-x?”, lamentei para mim mesmo ao me lembrar desse pequeno detalhe.

Naquele momento, os cinco Cerpksas sacaram suas armas de plasma e apontaram para o nosso peito, mas não contavam com a rapidez do meu saque.

Tirei minhas duas pistolas dos coldres:  uma de plasma e a outra antiga que ainda funcionava a balas; eu gostava de carregar essa arma que ganhei de presente do meu pai.

Os polvos começaram a rir de nossa inferioridade até que Vortis, com um movimento veloz, desativou sua camisa holográfica e pegou uma escopeta serrada de três canos.

— Já me encheram a paciência, malditos — cuspiu.

Ele foi o primeiro a atirar, acabando com a vida de dois Cerpksas na hora.

Eles também começaram a atirar e corremos apressadamente até uns arbustos próximos que tinham várias rochas que podiam nos proteger dos disparos de energia.

Espreitamos a cabeça várias vezes para verificar a situação e observamos os três que ainda estavam vivos levando o carrinho com as garrafas de Jaconélio. Além disso, um deles estava tentando colocar os corpos dos caídos em cima do carrinho.

— Deixe-os aqui, são apenas um fardo! — vociferou Cithie, que os jogou no chão com um forte empurrão.

Fiz vários disparos até que acertei em uma das garrafas e ocorreu uma explosão que bruscamente lançou os seres a vários metros de distância.

— Vamos, já é hora de voltar para a nave — indiquei a Vortis com um puxão no braço.

— Aqui é Vortis para a SpaceX, necessitamos de retirada imediata. Envio-lhes as coordenadas — disse falando no Hansel.

Não conseguia deixar de pensar no final tão catastrófico que chegou a situação.

— Esta situação implicará graves perdas econômicas e de tempo para encontrar outro tradutor — murmurei.

Vortis colocou a mão por cima do meu ombro.

— Venha, cara, não fique assim.  Logo encontraremos alguém capaz de lê-lo. Além disso, não foi totalmente em vão — mostrou-me a carteira virtual com um amplo sorriso e transferimos o dinheiro à nave através do Hansel.

— Estamos chegando — disse a voz de Alfa no Hansel.

Saímos do esconderijo, embora o ruído da nave já alcançasse nossos ouvidos.

De forma surpreendente, um exército de grossos tentáculos nos pegaram pelos tornozelos e nos lançaram para seus donos. Cithie e outro Cerpksa nos deixaram pendurados a dois metros do chão, de frente para seu rosto desfigurado.

— Acharam mesmo que escapariam depois de nos mandar pelos ares?

Ambos os seres fizeram com que seus tentáculos espremessem nossos corpos, tentando nos matar por asfixia.

Meio minuto depois, a minha visão começou a borrar.

O som da nave trovejou no ar. Suspirei aliviado, tinham chegado a tempo.

Senti que os tentáculos, em volta do meu corpo, afrouxaram a força até me deixarem cair no chão. Levantei o olhar para os Cerpksas e os vi de joelhos sendo algemados por vários indivíduos.

“As forças especiais de Agra”, reconheci na hora os distintivos. Praguejei internamente a má sorte que tivemos.

Vortis, jogado ao meu lado, conseguiu enviar uma mensagem à nave para que fugissem antes que as forças especiais colocassem suas mãos nas costas e as imobilizassem com algemas.

Fomos colocados em uma nave apressadamente e nos fecharam em celas individuais. Abaixei a cabeça, conhecendo o nosso próximo destino: a prisão de segurança máxima de Dol Agral.
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O silêncio que dominava o ambiente cessou quando apareceram os guardas pelo corredor do módulo prisional no qual nos encontrávamos.

Abri os olhos e pulei de cima do beliche onde estava dormindo. Como o resto dos presos, eu me aproximei das grades da cela para observar os Xenox.

Esses seres vestiam capuz, só era possível ver seu par de olhos amarelos e brilhantes, com uma língua de trinta centímetros estendida quase até o peito.

Eu sabia que deveriam ter vindo de algum dos sistemas solares do sul, mas não tinha muita certeza de sua procedência. Estava claro para mim que tinham conseguido ser os guardiões da maioria das prisões de todas as galáxias, em parte por sua capacidade de adormecer suas vítimas com a saliva que expeliam.

— Sai de perto disso, senão vai se eletrocutar — me aconselhou Vortis.

— Sabe que preciso ver como é o grupo.

Aqueles seres eram como manadas interconectadas que compartilhavam informação entre suas mentes, o que lhes permitia ter uma grande capacidade de reação. Além disso, todos os seus membros possuíam características semelhantes. Logo, se eu conseguisse descobrir de que tipo eram os seres que guardavam a prisão, poderia saber as possibilidades de escaparmos.

O grupo de Xenox foi ovacionado pela multidão conforme avançaram diante das celas do módulo. Alguns presos se jogavam de frente às grades, tentando inutilmente agarrar o corpo dos guardas.

— Estamos no módulo dos idiotas — reclamei em voz alta.

— Pode ser, mas teve sorte. Não descobriram quem você é. Tenho certeza que Agra receberia muito dinheiro se te entregasse ao imperador Shun — respondeu Vortis. — Aliás, eu até poderia pressentir que qualquer um dos planetas desse sistema te entregaria sem pensar duas vezes.

— Calado. Nem fale uma coisa dessas.

Fiquei pensativo por vários segundos. Não gostei de imaginar a possibilidade de cair nas mãos daquele tirano.

Vortis se alongou e começou a rir às minhas costas.

— Vi os Xenox assim como você. Teremos sorte se nos deixassem neste módulo rodeado de idiotas, porque dessa vez não vai ser tão fácil escapar...

Então me virei com meu orgulho ferido.

— Amigo, você tem pouca fé em mim. Escapamos juntos de uma infinidade de lugares piores que esse.

Ele me lançou um olhar contrariado, mas não replicou.

Passado pouco tempo, soou um alarme. Era sinal de que as portas seriam abertas e nos deixariam sair das celas. Nós e todos os presos do módulo nos dirigimos até o refeitório, formando uma massa de seres apertados uns contra os outros. Havia um fedor que poderia deixar inconsciente até uma prostituta do subúrbio de Tortuga, prestes a se aposentar da profissão.

Tudo naquela prisão era branco: cadeiras, mesas, mictórios, piso, paredes e teto. Parecia que vivíamos rodeados de nuvens. Os robôs da faxina, que andavam o dia todo pelos corredores, também contribuíam com essa sensação de pulcritude.

Formamos uma fila para pegar o café da manhã. A metade dos seres daquele lugar tinha uma visão que parecia matar aquilo que olhavam, mas por sorte ninguém nos deu muita atenção.

— Essa porcaria de comida não seria servida no módulo de segurança máxima. Não deixariam ninguém morrer de fome naquele lugar — tirei a colher de dentro do pote de sopa à minha frente. — Lá se foi a minha vontade de comer.

Vortis pegou meu prato e meteu a sua colher nele. Raramente ele recusava comida — e metade das vezes foram por tentativas de envenenamento.

Outra sirene voltou a soar. Indicava que estavam abrindo as portas da prisão para os serviços externos. Vários segundos depois, uma multidão de prostitutas, vendedores ambulantes, curandeiros e outros seres de vários cargos invadiram cada canto da prisão enquanto anunciavam seus produtos.

— Não pode ser — disse Vortis chamando minha atenção e apontando para a parede à nossa frente.

Ali, entre vários mercadores, a Onuwu com a qual nos encontramos em Narth estava oferecendo seus serviços.

— Já sabem sobre o Dom do meu povo. Sou capaz de prever a saída de vocês desse antro. Sei que sua esperança precisa disso — proclamava.

Levantei-me em um pulo e me dirigi até ela, apressado. Pelo caminho tive que me desviar de vários presos que perambulavam entre as tendas e me impediam de passar.

— Escuta aqui, sua vigarista. O livro que me deu na última vez que nos encontramos é ilegível. Consultei dezenas e dezenas de tradutores, mas ninguém conseguiu reconhecer a língua — vociferei.

Fazia tempo que eu guardava essa frustração no meu interior.

Ela despachou o cliente que queria seus serviços naquele momento e se voltou para mim. Com dois passos largos fui levado ao interior das lonas que formavam sua tenda. Alí havia uma mesinha e duas cadeiras, com luzes de cores variadas — um conjunto de objetos que ajudavam a criar a atmosfera perfeita para a adivinhação.

— Você poderia ter começado com um “olá, que bom te ver de novo, passou muito tempo desde o nosso último encontro” — disse.

— Recuso-me a comprimentar a pessoa que me fez de idiota e me presenteou com um livro que não contem informação nenhuma — resmunguei.

Então nos sentamos nas cadeiras de seu consultório, um de frente para o outro.

— Como você está aqui? Parece-me bastante bem.

Tentei não me importar com a provocação, mas meu sangue fervia contra aquele ser que me enganou.

— Oh, oráculo! Não sei como pôde acabar oferecendo seus serviços nesse “antro” — tentei imitar como tinha pronunciado aquela palavra. — Você, que já leu a mão do marechal em pessoa...

A cabeça de Vortis apareceu entre as tendas.

— Perdoe-o, como pode ver, não passamos pelo melhor momento. Fico feliz de te ver.

O rosto duro da Onuwu se amaciou.

— Também fico feliz de ver vocês — confessou, logo se voltou à minha direção. — Realmente acharam que um objeto tão importante estaria em alguma língua conhecida?

— Deveria — respondi, um pouco ressentido.

— Não estamos no caminho certo... — acrescentou ela.

Tentei deixar minha raiva de lado para mostrar mais simpatia por aquele ser.

— Desculpe. Você não tem culpa do que aconteceu conosco.

Ela pareceu gostar mais dessa resposta.

— Então, tudo bem. Vou te dizer: acho que o mapa está escrito em código. Você tem que buscar um decodificador em vez de buscar tradutores.

Dei um profundo suspiro depois dessa resposta, mas não demorou em se apoderar de mim a decepção por todo o tempo perdido.

“Eu deveria ter percebido isso antes de embarcar nessa aventura”, pensei.

— Não pense assim, eu não sabia — explicou a Onuwu.

Lancei-lhe um olhar inseguro.

— Você também lê mentes?

— Sim, embora só daqueles que eu já li o futuro.

Naquele momento, Vortis estava com uma expressão completamente desnorteada. Ela piscou para ele e deu uma gargalhada.

— O decodificador deve esperar, primeiro devo sair daqui. — Ressaltar aquela obviedade não me aproximava do meu objetivo, mas precisava soltar a tensão acumulada pela revelação.

A Onuwu assentiu e me pegou pelo ombro com força.

— E rápido. Assim que o imperador Shun souber que você está preso aqui, mandará que te levem a ele e vai te torturar até a morte.

Apesar de ser a mesma advertência que a de Vortis, escutá-la pelos lábios da Onuwu fez com que minhas preocupações se elevassem.

— É capaz de ver as diferentes variantes do meu futuro? — perguntei intrigado.

— Não é tão fácil assim. A adivinhação me permite ver sinais que devo interpretar para poder emitir um julgamento. Na maioria das vezes os sinais indicam as distintas possibilidades.

— Impressionante... — Eu estava assombrado. — Como você conseguiu aquilo?

Ela demorou vários segundos para responder, até notei pelo seu olhar que acabava de ler minha mente e entender que eu me referia ao mapa que continha o portão até o castelo de Shun.

— Guardo essa resposta para a próxima vez que nos vermos. Tenho que deixar algo para que tenhamos algum papo futuramente.

Cruzamos as lonas que delimitavam sua tenda e ela piscou para mim. Um cliente se aproximou para acessar seus serviços e ela o acompanhou ao interior da tenda. Antes de que ele entrasse, perguntei:

— Estou errado em pensar que você só veio aqui porque já sabia que ficaríamos presos?

A Onuwu se virou sorridente.

— Não se esqueçam, guarda do segundo porão.

Vortis franziu a sobrancelha.

— O que?

— Vamos nos ver de novo.

Depois daquela conversa, não voltaríamos a saber dela depois de muito tempo. O que não imaginávamos é que seu aviso iria logo se cumprir.

Na hora do almoço, escutamos gritos no refeitório da prisão.

— Espero que morra, seu saco de merda! — um preso gritou a um guarda que havia derramado sua bandeja de comida em cima de outro. — Você me empurrou para eu ficar sem comer hoje.

Dois presos à nossa frente comentavam a situação.

— É um Blinter, vai ser formado...

Na hora chegaram mais guardas, o que provocou a irritação dos demais Blinters que se sentavam na mesa daquele que supostamente havia empurrado o Xenox.

Cinco segundos depois, começou a chover golpes entre ambas as espécies, formando um círculo ao redor dos combatentes, enquanto os Xenox tentavam adormecer os presos.

No meio daquele caos, um dos guardas se dirigiu diretamente até nós. Vortis e eu nos preparamos para confrontá-lo.

— Sou eu — disse a voz de Yenna do interior do capuz do Xenox.

Suspirei aliviado. Nossa atriz camaleônica nos encontrou.

— Alfa e o resto estão nos esperando lá fora. Esperam o nosso sinal para virem nos buscar com a SpaceX.

— Garota, como acha que vai escapar? — disse Vortis, abraçando-a.

— Não se preocupe, temos tudo sob controle.

Sorri, também dando um abraço nela impulsionado pela alegria de saber que vieram por nós.

— Assim que eu gosto. Por isso contratei os melhores com os quais encontrei — admiti.

Pude sentir como ela me lançou um olhar de contrariedade desde seu interior.

— Com alguns você não se encontrou por acaso, foi diretamente até eles...

Aquela garota não perdia uma oportunidade de nos lembrar do nosso primeiro encontro.

— Por aqui — apontou até umas escadas que subimos para depois atravessar uma série de corredores. Por sorte, sem chamar a atenção devido ao nosso álibi que nos proporcionava o seu disfarce de Xenox.

O destino final foi a sala onde estavam guardados nossos pertences.

— Xekh mejl egnjoa — disse um Xenox em seu idioma natal ao nos ver entrar. Ao seu lado, outro concordava com suas palavras.

Yenna se aproximou deles e com um movimento rápido disparou com sua arma elétrica, deixando-os no chão sem conseguir se mover.

— Corram! Não temos muito tempo.

Buscamos nossos pertences o mais rápido possível. Fiquei imensamente alegre de ter novamente em mãos a minha arma de fogo.

— Esses idiotas quase estragaram a minha camisa holográfica — lamentou Vortis enquanto a ativou para poder esconder suas armas.

Eu o apoiei.

— Estragaram minha camisa e a jaqueta. Olha como deixaram o coro! — reclamei.

Yenna começou a rir.

— Lance, a camisa e sua jaqueta estão tão imundas como sempre; é seu estado natural.

Não perdemos mais tempo e nos vestimos com as vestes dos Xenox imobilizados. Yenna nos deu minúsculas lâmpadas para simular os olhos e umas línguas falsas com cola.

— Vamos, sairemos pela porta — disse, tomando a dianteira para nos levar a um lugar seguro.

— Se não for um incomodo... Como acha que vai fazer isso? — perguntou Vortis, que se encontrava sufocado no interior de seu disfarce.

— Tenho uma autorização eletrônica do diretor. Venvel conseguiu hackeá-la, não vai ser um problema.

Depois de subir vários andares, estavámos avançando por um dos últimos corredores antes de chegar à saída da prisão, quando nos encontramos à frente de duas filas de Xenox que pareciam levar um tempo nos esperando.

Um deles deu um passo à frente e começou a falar no idioma comum, embora com um evidente sotaque deste lado do mundo.

— Alto! Não deem mais nenhum passo.

Dezenas de armas de plasma apontavam diretamente aos nossos corpos.

Um silêncio se fez no ambiente. Não demos um passo sequer para não acabar com a fuga naquele instante. Esse Xenox se aproximou do nosso lado, junto com outros dois guardas.

— Tirem esses disfarces — ordenou.

Yenna baixou o capuz, contrariada, descobrindo seus preciosos olhos cor de esmeralda e uma juba crespa loira caiu sobre seus ombros.

— Como nos reconheceu? — perguntou ela com decepção.

O Xenox encheu o peito com ar de superioridade.

— Subestimaram nosso olfato. Jamais um Xenox teria um odor como o de vocês.

Nós três tiramos os disfarces e entregamos para os guardas.

— Não pode ser... — disse o Xenox com assombro. Naquele instante, pelo olhar, soube que tinha me reconhecido. — Aqui está, entre nós, o próprio Jarvis Nightrain. O diretor ficará muito feliz quando souber disso.

— Não se eu puder impedi-lo —, Yenna lançou uma granada de fumaça que em um segundo criou uma névoa densa.

Os disparos começaram a chover pelo ar, mas, por milagre, conseguimos desviar do plasma que foi lançado aos nossos corpos.

Enquanto corríamos em nossa fuga, fui capaz de ver Yenna clicando na tela de seu Hansel. Vários segundos mais tarde, um sinal indicou que todas as celas estavam abertas a partir daquele momento.

— Agradeçam a Venvel por isso também — disse, quase sem fôlego.

Os presos que haviam sido liberados de suas celas não perderam tempo ficando surpresos e começaram a tomar o controle da prisão.

Yenna usou seu Hansel para projetar uma pequena imagem holográfica do complexo.

— Agora temos que iniciar o plano B.

— Qual é o plano B? — perguntei. Não gostava de seus planos B's.

Ela me fitou com um olhar furioso.

— Vamos sair pelo esgoto.

— Nem pensar — cortou Vortis. — A prisão está submersa em um lago gigante infestado de águas-vivas mortais.

— Não nos resta outra opção... — disse ela em um tom desesperado.

— Sim — eu contradisse. Tinha acabado de me lembrar de uma frase. — Vortis, lembre-se o que disse a Onuwu: o guarda do segundo porão. Vamos lá.

Vortis assentiu com a cabeça.

— O quê? — O rosto perdido de Yenna era o suficiente para perceber que ela não tinha a mínima ideia do que estávamos falando.

— Depois te explicamos — disse eu, tomando a decisão.

Fomos o mais rápido possível até o segundo porão. Pelo caminho, tivemos que realizar um esforço enorme para desviar das lutas que aconteciam entre os presos e guardas.

Chegando no lugar desejado, vimos um numeroso grupo de presos se aproximarem de quatro guardas. Um dos Xenox olhava para os outros três desesperados, pensando em como escapar. Mas não tinha o que fazer, pois acabaram sendo empurrados contra a parede. Estavam cercados.

— Preciso fazer algumas perguntas a vocês! — gritei, abrindo espaço entre a multidão.

Um preso, que parecia comandar o grupo, tomou a palavra:

— Foi mal, caras. Agora eles são nossos.

— Por favor, é urgente — supliquei em um tom mais amável que o meu orgulho permitiu.

— Já te falei que não — respondeu o preso.

Fitei-o contrariado. Yenna se pôs entre ambos.

— Vamos, só um par de perguntas. Tenho certeza de que poderemos resolver esse assunto de forma rápida. — Aproximou-se do preso e passou a mão pelos seus lábios.

— Parece que a surdez de vocês não os permite escutar minha voz: eu disse não! — Em seguida, indicou aos demais presos que viessem para cima de nós.

Estavam a ponto de nos agarrar quando Vortis sacou sua arma.

— Companheiros presidiários, eu realmente não queria ter chegado a esse ponto, mas vocês não me deixam outra opção. Então, soltem o Xenox para que possamos interrogá-lo e ninguém sairá ferido.

A arma mudou a atitude do resto dos presos, que não tardaram em cumprir com a ordem. Aproximei-me do guarda enquanto Vortis me dava cobertura.

Apesar de ter as mãos atadas às costas, o Xenox tomou impulso com suas pernas e tentou usar sua saliva sonífera em mim.

Yenna foi mais rápida que ele e o agarrou pela língua; teve sorte de estar vestindo uma luva feita de um material que imitava a pele daqueles seres.

— Vou cortar isso fora se não me disser agora mesmo como saímos daqui. Quero saber onde está o duto.

— O duto? — interrompi.

— Sim... — deu um suspiro. — Ainda me pergunto como escapou de tantas prisões sem conhecer o duto dos guardas. É a porta traseira que usam para entrar e sair sem que os presos vejam uma forma de fuga garantida.

O Xenox não tinha vontade de falar. Seus olhos giravam para todos os lados, tentando procurar alguma forma de escapar enquanto não desistia da sua tentativa de usar sua língua contra o rosto de Yenna.

— Não te resta muito tempo. — Yenna pegou uma faca de seu cinto e começou a cortar a língua salivada.

— Eshpera! Eshpera! Vou te diger.

Ela soltou a língua dele para que pudesse falar, embora já estivesse com um corte de um centímetro. Isso já foi suficiente para que dificultasse a compreensão do que ele nos dizia.

— Vochês têm que ir ao nível inferior. Dentro de um dosh banheirosh. Puxar a corrente trêish veshes e depoish lamber.

— Lamber a corrente?

O Xenox desfrutou a nossa reação de surpresa.

— Não vão concheguir. Poish chó reconheche nocho DNA.

— Nesse caso, fico com isso. — Yenna cortou a língua dele fora e a pegou.

Ele começou a gritar de dor enquanto o sangue caía por suas vestes.

— É todo seu — disse Yenna fazendo uma reverência ao grupo de presos. Logo se iniciou os golpes contra os guardas.
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